Carta Pastoral dos Bispos Católicos 
de Moçambique
sobre  

A vida e o Ministério dos Sacerdotes em Moçambique por ocasião da Inauguração
 do Ano Sacerdotal
Introdução 

O Papa Bento XVI proclamou no dia 16 de Março de 2009 o Ano Sacerdotal especial, subordinado ao tema: "Fidelidade de Cristo, fidelidade do sacerdote". A abertura ocorreu no dia 19 de Junho de 2009, festa do Sagrado Coração de Jesus e Dia Mundial de Oração pela Santificação dos Sacerdotes. Esta iniciativa ocorre nos 150 anos da morte do Santo Cura d’Ars, São João Maria Vianney, patrono de todos os sacerdotes, que soube com extraordinário heroísmo e dedicação viver a sua identidade e serviço sacerdotal. 

Na mesma ocasião, o Santo Padre deu à Congregação para o Clero a tarefa para, de acordo com os Bispos diocesanos e 
com os Superiores dos Institutos Religiosos, “promover e coordenar as várias iniciativas espirituais e pastorais que pareçam úteis para fazer perceber cada vez mais a importância do papel e da missão do sacerdote na Igreja e na sociedade contemporânea”. 

O Prefeito da Congregação para o Clero, Cardeal Cláudio Humes, acolhendo a iniciativa do Papa, escreveu no dia 27 de Maio de 2009 uma carta observando que «o anúncio deste ano especial teve uma repercussão mundial positiva, especialmente entre os próprios sacerdotes» e deu algumas indicações, exortando ao empenho, determinação, profundidade e fervor de todos, «a fim de que seja um ano amplamente celebrado em todo o mundo, nas dioceses, nas paróquias, em cada comunidade local, com o envolvimento caloroso do nosso povo católico, que sem dúvida ama os seus padres e os quer ver felizes, santos e alegres no trabalho apostólico quotidiano». O Cardeal Humes explicitou também o que se pretende com a celebração do Ano Sacerdotal: «A Igreja, quer dizer antes de tudo aos sacerdotes, mas também a todos os cristãos, à sociedade mundial, através dos meios de 
02

comunicação global, que ela se orgulha dos seus sacerdotes, os ama, os venera, os admira e reconhece com gratidão o seu trabalho pastoral e o seu testemunho de vida. Realmente, os sacerdotes são importantes, não só pelo que fazem, mas também pelo que são». (cfr. Cardeal Claudio Humes, Prefeito da Congregação  para o Clero, Carta – Ano Sacerdotal).

Fazendo eco e sugerindo algumas iniciativas para a vivência do Ano Sacerdotal, através de uma carta de 2 de Maio de 2009, enviada aos Bispos dos Territórios dependentes da Congregação Para a Evangelização dos Povos, o Cardeal Ivan Dias, Prefeito da mesma Congregação, por sua vez afirmou: «A iniciativa do Papa é seguramente uma honrosa ocasião para nós, Bispos de Territórios de Missão, para ver - ao mesmo tempo a nível individual e a nível da Conferência Episcopal - como tirar o melhor proveito deste Ano Sacerdotal, para reforçar nos nossos sacerdotes e fiéis, a apreciação deste dom sublime de Deus que constitui o sacerdócio».
Nós, Bispos Católicos de Moçambique, não quisemos subestimar nem ficar indiferentes a este momento de graça: 
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vemos nisso uma ocasião muito oportuna para juntamente com os nossos sacerdotes, consagrados e com todo o Povo de Deus que nos foi confiado, reflectirmos sobre a beleza e o esplendor do sacerdócio ministerial, manifestarmos a nossa gratidão e apreço aos trabalhadores da vinha do Senhor em Moçambique. Ao mesmo tempo desejamos chamar a atenção contra a mentalidade do mundo que se insinua perigosamente na vida e espiritualidade do sacerdote, darmos algumas indicações para superar as dificuldades que aparecem na vida dos padres, enfim, desejamos exortar para a necessidade urgente de rezarmos instantemente ao Dono da Messe, em cumprimento do mandato do Mestre, para que mande mais operários (cfr. Mt 9,36-38) e que os jovens acolham com generosidade o convite de seguir Cristo, que os chama, para que estejam com Ele e para os enviar em missão. 
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 I - Sacerdócio, dom do Alto

“O Eterno Pai, pelo libérrimo e insondável desígnio da Sua sabedoria e bondade, criou o Universo, decidiu elevar os homens à participação da vida divina e não os abandonou, (...) sempre lhes concedeu os auxílios para se salvarem. Aos eleitos, o Pai, antes de todos os séculos os «discerniu e predestinou para reproduzirem a imagem de Seu Filho, a fim de que Ele seja o Primogénito de uma multidão de irmãos» (Lumem Gentium, nº 2).
Pela sua encarnação o Filho eterno de Deus, veio revelar-nos o mistério do Pai e os desígnios do seu amor, isto é, admitir todos os homens à comunhão com Ele (cfr. Dei Verbum, nº 2). No seu mistério pascal (paixão, morte e ressurreição), Jesus Cristo oferecendo-se em sacrifício, no qual Ele é simultaneamente vítima e sacerdote, consumou a sua obra de redenção e santificação do mundo.
Pelo poder infinito do seu amor, querendo Jesus confiar à Igreja, seu Corpo místico, o seu sacerdócio, constituiu a todos os que nele crêem em «raça escolhida, sacerdócio real, nação santa, povo conquistado... que outrora não era povo, mas agora é povo de Deus» (1 Ped 2, 9-10) (cfr. Lumem Gentium, nº 10). 
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1. Sacerdócio comum dos fiéis

Através da fé e do baptismo os fiéis participam do sacerdócio comum. É assim que S. Pedro dirigindo-se aos recém-baptizados pôde dizer: «Agarrando-vos a Ele pedra viva, rejeitada pelos homens, mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus, vós também, quais pedras vivas, sois usados na construção de um edifício espiritual, por meio de um sacerdócio santo, cujo fim é oferecer sacrifícios espirituais agradáveis a Deus, por Jesus Cristo... Vós, porém, sois a raça eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo que Deus adquiriu para anunciar as maravilhas d'Aquele que vos chamou das trevas à Sua luz admirável...» (1 Ped 2, 4-5. 9).

A graça do sacramento do baptismo permite a todos os fiéis participarem «no munus sacerdotal, pelo qual Jesus se ofereceu a Si mesmo sobre o madeiro da cruz e continuamente Se oferece na celebração da Eucaristia para glória do Pai e pela salvação da humanidade» (João Paulo II, Christifideleslaicis, nº 14).

2. A beleza e o esplendor do sacerdócio ordenado
Mediante o sacramento da ordem, alguns fiéis, por libérrima vontade e absoluta gratuidade de Deus, são chamados e constituídos 
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indelevelmente no sacerdócio ministerial. Na verdade, como diz o Concílio Vaticano II, «...os presbíteros em virtude da sagrada ordenação e da missão que recebem das mãos do Bispo são promovidos ao serviço de Cristo mestre, sacerdote e rei, de cujo ministério participam, mediante o qual a Igreja continuamente é edificada em Povo de Deus, Corpo de Cristo templo do Espírito Santo» (Presbiterorum Ordinis, nº 1). 

Parafraseando o Apóstolo Paulo, podemos dizer que é grande este mistério do serviço sacerdotal, desempenhado in persona Christi! (cfr. Ef 5, 32).
O Vaticano II descreveu em vários momentos a sublimidade e beleza do ministério sacerdotal. A Constituição Dogmática Lumem Gentium, depois de mostrar a essencial distinção entre o sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial, bem como a recíproca ordenação e complementariedade, afirma que «o sacerdote ministerial, pelo seu poder sagrado, forma e conduz o povo sacerdotal, realiza o sacrifício eucarístico fazendo as vezes de Cristo e oferece-o a Deus em nome de todo o povo...» (Lumen Gentium, nº 10).

Os presbíteros, graças ao sacramento da ordem inserem-se no mistério da comunhão inefável: em primeiro lugar e acima de tudo, os 
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sacerdotes são vinculados a novo título, ao mistério da comunhão trinitária com o Pai, fonte inesgotável de vida, com Cristo, Filho redentor e com o Espírito Santo santificador (cfr. Congregação para o Clero, Directório para o ministério e vida dos presbíteros, 1994, nº 20). 
Desta comunhão trinitária do presbítero, nasce e se fundamenta a sua comunhão eclesial a vários níveis, com o Sumo Pontífice, com o Colégio dos Bispos, particularmente com o Bispo diocesano próprio, com os outros presbíteros, com todos os fiéis leigos e toda a família humana (cfr. Lumen Gentium, nº 28).  

Os presbíteros participam de forma subordinada na missão apostólica do Bispo próprio, a quem devem amor, reverência e obediência filiais. Por sua vez, o Bispo deve ter amor e solicitude paternais para com os seus sacerdotes.

Essa relação de comunhão entre o presbítero e o seu Bispo realiza-se de modo particular na missão profética do anúncio da Palavra, em obediência ao mandato de Cristo, em geral, e na catequese, em particular. 

É na celebração do culto e dos sacramentos que o presbítero exerce a missão de santificar a Igreja e o mundo. Mas é sobretudo na celebração eucarística, que se realiza e consuma o exercício do munus santificador do presbítero, 
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enquanto, fazendo as vezes de Cristo, oferece em nome de todo o Povo, o único sacrifício de Cristo na Ceia e na Cruz (cfr. Lumem Gentium, nº 28). 

Enfim, «desempenhando, segundo a autoridade que possui, o munus de Cristo Pastor e Cabeça, reúne a Família de Deus  em fraternidade animada por um mesmo espírito e, por Cristo e no Espírito Santo, conduzem-na a Deus Pai. No meio do próprio rebanho, adoram-no em Espírito e Verdade (Jo 4, 24). Trabalham, enfim, pregando e ensinando (1 Tim 5,17), acreditando no que lêem e meditam na lei do Senhor, ensinando o que crêem e vivendo o que ensinam» (Lumen Gentium, nº 28)
3. A alegria e gratidão do Povo de Deus pelo dom do sacerdócio ordenado
O santo Povo de Deus e os seus Bispos sentem uma alegria e profundo conforto espiritual ao constatar que, como os apóstolos, ouvindo o convite do mestre deixaram os pais e os barcos para O seguirem, também hoje, em Moçambique, muitos jovens em número crescente, renunciam a tudo e dão resposta generosa ao ideal da vida sacerdotal. 

Vemos, de facto, com profunda gratidão muitos sacerdotes, que com alegre abnegação, 
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desempenham o ministério sacerdotal, anunciam com coragem a Palavra de Deus, celebram com fervor os sacramentos, alimentando e guiando as comunidades cristãs com grande zelo. 
Outros buscam com muita criatividade meios para aliviar o sofrimento do povo e tomam iniciativas sócio-pastorais no âmbito da educação, saúde, defesa dos mais desfavorecidos, em suma, na promoção dos direitos e da dignidade da pessoa humana. 
Pensando nestes sacerdotes, como S. Paulo, nós Bispos, interpretando os sentimentos do povo santo de Deus, podemos dizer: «Damos continuamente graças a Deus por todos vós, sempre que nos recordamos de vós nas nossas orações. Com efeito, diante de Deus, nosso Pai, lembramo-nos sempre da vossa fé activa, do vosso amor capaz de sacrifícios e da esperança firme que vós depositais em nosso Senhor Jesus Cristo» (1 Tess 1, 2-3).

Apraz-nos, com efeito, manifestar a todos os sacerdotes o nosso apreço e expressar-lhes a nossa palavra de encorajamento, sobretudo para aqueles que com coragem, zelo e tenacidade exercem o seu ministério em situações que, com frequência, são de graves dificuldades derivadas não somente de escassez de meios materiais, mas também do ambiente 
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de incompreensão e hostilidade em que se encontram. 

Graças ao testemunho vivo destes sacerdotes, bons e corajosos, vemos com alegria e gratidão o crescimento das nossas comunidades cristãs, não só em número, mas sobretudo na fé, coragem, alegria esperança e fervor da caridade. 

Fazemos votos para que não se deixem abater pelas provas, mas inspirando-se e sob a intercessão de São João Maria Vianey, o Santo Cura de Ars, continuem a testemunhar a beleza e o esplendor da vida sacerdotal. De facto, este santo sacerdote é apresentado como verdadeiro exemplo de Pastor ao serviço do rebanho de Cristo, devido, entre outras virtudes, «à sua perseverança nas provações e contra as ciladas do diabo, à sua pureza, à sua união a Deus e o seu amor à Eucaristia; o seu zelo inquebrantável e a sua devoção constante, noite e dia, ao serviço das almas no confessionário e no púlpito» (Carta do Cardeal Ivan Dias, Ano Sacerdotal, 2 de Maio de 2009).
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II –O sacerdócio ministerial dom precioso em vasos de barro

 1. Os males que hoje ofuscam o ministério sacerdotal 

Não obstante a beleza objectiva do dom do sacerdócio ministerial que acabámos de apresentar brevemente, não faltam hoje, como sempre, males que se insinuam e ameaçam ofuscar o esplendor deste divino ministério. 

O facto do sacerdócio ser um dom precioso em vasos de barro, isto é, um dom divino confiado a criaturas frágeis e marcadas pelo pecado, mostra a imensa desproporção entre a infinita grandeza do dom e a pequenez da pessoa humana que o recebe.  

Tibieza - A consciência da imensa grandeza do dom do sacerdócio e da fragilidade humana de quem recebe o dom, pode facilmente e com frequência despertar o sentimento de indignidade que conduz ao medo, tibieza, diminuição do zelo e desânimo. 

A advertência do Livro do Apocalipse feita à Igreja de Laodiceia pode ser dirigida a alguns dos nossos sacerdotes que hoje estariam caído 
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nesta situação perigosa para a sua vida e ministério sacerdotais: «Conheço a tua conduta, não és frio nem quente. Oxalá fosses frio ou quente! Assim, porque és morno, nem frio nem quente, estou para te vomitar da minha boca... Aconselho-te a comprares de mim ouro purificado no fogo para que enriqueças, vestes brancas para que te cubras e não apareça a vergonha da tua nudez, e colírio para que unjas os olhos e possas ver» (Ap 3, 15ss).  

A tibieza é um mal verdadeiramente perigoso, porque quando ela não é combatida, a vítima é arrastada e cai facilmente numa visão minimalista e reduzida do seu ministério. Paulatinamente o sacerdote passa a interpretar o seu ministério a partir de uma visão do funcionalismo. Por outros termos ele preocupa-se então unicamente em assegurar a prestação mínima de alguns serviços religiosos ou trabalhos pastorais. 

Em consequência deste minimalismo e funcionalismo no ministério desemboca-se na excessiva dispersão no activismo desenfreado e vazio de sentido, conduzindo, desta forma, a desvios de vária ordem tais como a falta de fidelidade às promessas sacerdotais e do cumprimento dos deveres próprios do ministério, o alcoolismo e a busca de actividades sem motivação na vida e espiritualidade própria do sacerdote (cfr. João Paulo II, Pastores Dabo 
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Vobis, nº 15).

Activismo exacerbado e degradação dos valores - Estes males (tibieza, minimalismo, funcionalismo) nocivos à vida e ministério presbiterais, são agravados pelo ambiente e cultura actual, marcados pelo pragmatismo e activismo exacerbado que reduzem o valor do ser humano à sua eficácia operativa. 

Outro factor que agrava a situação da tibieza e a falta de alento no ministério é a degradação dos valores éticos, morais, culturais e religiosos na sociedade de hoje; uma degradação que desemboca no subjectivismo e relativismo.

Subjectivismo - O subjectivismo no ministério sacerdotal manifesta-se na falta de adesão à doutrina e às normas da Tradição e do Magistério, 
que depois são substituídas por ideias e iniciativas motivadas pelo bel-prazer individual. Daí, com facilidade, se decai no menosprezo da autoridade, na fuga dos planos de uma Pastoral de Conjunto e no individualismo na acção pastoral.
Individualismo - O individualismo é uma das grandes tentações que obscurecem a beleza do ministério e vida dos sacerdotes. Manifesta-se na tendência do presbítero gravitar à volta do seu próprio eu, dos seus próprios interesses e 
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reocupações, tornando-se deste modo incapaz de abrir-se aos outros numa vida fraterna.

Consumismo - O consumismo imperante no mundo moderno e globalizado ofusca também o esplendor do sacerdócio, precisamente quando o sacerdote se deixa seduzir pela oferta e propaganda do bem-estar feitas através dos Média, um bem-estar que em substância é entendido numa perspectiva fundamentalmente materialista. Os meios propostos para alcançar tal bem-estar muitas vezes são ilícitos e incompatíveis com os valores da espiritualidade sacerdotal e até da vida cristã.

Idolatria do ter - O desejo desordenado de possuir, dominante na sociedade hodierna, é outro mal que, quando se infiltra no coração do sacerdote, torna-se uma força poderosamente subversiva e corrosiva. Com efeito, os valores que tornam bela a vida sacerdotal, a oração, a intimidade com Deus, o anúncio corajoso do Evangelho, a celebração digna dos sacramentos, o exercício da caridade e o zelo pastoral, bem como as promessas feitas no dia da ordenação sacerdotal de pobreza, castidade-celibato e obediência, são subordinados à busca insaciável do ter, transformado em ídolo.

Ambição do poder - O desejo desordenado do poder e da grandeza dominante na cultura actual constitui igualmente uma força que corrói 
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e ofusca a beleza do ministério sacerdotal. Deixando-se encantar por tal desejo, o sacerdote passa a conceber o seu ministério como meio para satisfazer a sua sede de domínio e transforma o mesmo ministério num meio para subir na escala social. A ambição e o carreirismo tornam-se a manifestação deste desejo perturbando a caridade pastoral na relação com a comunidade e as autenticas relações de comunhão com os superiores hierárquicos e colegas. 

Autoritarismo e democratismo – Quando o presbítero é vítima destes desejos desordenados, facilmente cai em duas tentações: autoritarismo e democratismo. O sacerdote que devia ser a presença de Cristo Bom Pastor e Servo da humanidade, torna-se muito autoritário e passa a ver a Igreja como simples instituição humana, ignorando a sua dimensão espiritual e esquecendo que a constituição hierárquica da Igreja constitui parte essencial da natureza da mesma. Confunde-se, assim, a diferença essencial e não só de grau, entre o sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial. 

Relação problemática com os colegas - A relação fraterna com os colegas nesta situação torna-se difícil e problemática. O sacerdote em vez de desenvolver o espírito de dar e receber, de mútuo acolhimento, da correcção fraterna 
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feita com amizade espiritual e caridade, envereda pelo individualismo e susceptibilidade, passando a ver os irmãos como adversários e concorrentes contra os quais se deve proteger de qualquer maneira. 

Clima tenso e conflituoso com os superiores - O clima de comunhão filial, de colaboração subordinada e de obediência livre e sincera do sacerdote aos seus superiores hierárquicos torna-se tenso e conflituoso, levando ao sentimento de isolamento e solidão que acabam, muitas vezes, na roptura e deserção final. 

Sentimento de solidão e isolamento - A falta de sãs relações de comunhão com a comunidade, com o presbitério e com o próprio Bispo leva o sacerdote a procurar preencher o vazio do coração em compromissos e relações de amizade impróprias e perigosas para sua identidade e ministério sacerdotal. 
2. Reavivar o dom espiritual recebido pela imposição das mãos 

«Por este motivo, exorto-te a reavivar o dom espiritual que Deus depositou em ti pela imposição das minhas mãos», (2 Tm 1, 6).  

O Apóstolo Paulo faz esta exortação ao seu jovem discípulo Timóteo que tinha que exercer o 
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seu ministério pastoral num contexto sócio-religioso muito difícil. De facto, a II carta de S. Paulo a Timóteo, fala de «tempos difíceis, de homens egoístas gananciosos, jactanciosos, soberbos, blasfemos... mais amigos dos prazeres do que de Deus», (2 Tm 3, 1ss).

Ademais, esta carta menciona também a existência de falsos doutores que subvertiam as comunidades e contestavam a autoridade pastoral do jovem pastor. Perante todos estes desafios, o jovem Timóteo começava a deixar arrefecer o seu zelo apostólico. 

Revestidos da responsabilidade do ministério apostólico e conscientes dos desafios que a mentalidade hodierna representa para o esplendor e a beleza da vida sacerdotal, sentimos o dever de exortar os nossos presbíteros a reavivar o fervor e a alegria do exercício deste sublime sagrado ministério e recordar os múltiplos meios que a Igreja para tal efeito nos indica e põe à disposição. 

O Concílio Vaticano II diz que o primeiro e maior 
de todos os meios espirituais para animar a vida e o ministério do presbítero é constituído pelo conjunto dos actos pelos quais os fiéis se alimentam da dupla mesa, da Sagrada Escritura e da Eucaristia (cfr. Presbiterorum Ordinis, nº 18).

Busca da santidade - Se todos os fiéis são 
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chamados a ser perfeitos como é perfeito o Pai do Céu, com maior razão o sacerdote. Em virtude do sacramento da ordem ele é obrigado a buscar o crescimento na santidade pelo exercício do seu ministério sacerdotal «realizado sincera e infatigavelmente no espírito» (cfr. Presbiterorum Ordinis, nº 13). O cuidado pela dimensão espiritual da vida e do ministério sacerdotal deve ocupar o primeiro lugar entre todos os deveres da vida do sacerdote. 

Oração, forma por excelência da comunhão com o Mistério de Deus Santo - A oração, enquanto meio por excelência de comunhão com Jesus, esplendor da santidade de Deus, impregnará toda a vida e ministério do sacerdote. O próprio Jesus não só rezou pelos discípulos, (cfr. Jo 17; Lc 6, 16), mas indicou a oração como meio seguro para perseverar no conhecimento e fiel cumprimento da vontade de Deus e de vencer as tentações: «Vigiai e orai para não cairdes em tentação» (Mt 26, 40-41) 

Num mundo e cultura marcados pelo activismo, o sacerdote é com frequência solicitado por todos os lados, correndo o perigo da dispersão esvaziante, de perder a dimensão contemplativa e colocar a oração em lugar subordinado e periférico. 

É extremamente oportuna a recomendação da Congregação para o Clero sobre a necessidade 
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do cuidado espiritual do sacerdote: «É necessário, portanto, que o presbítero programe a sua vida de oração de maneira a incluir: a celebração eucarística quotidiana, com adequada preparação e acção de graças; a confissão frequente e a direcção espiritual já praticada no seminário; a celebração íntegra e fervorosa da liturgia das horas, à qual é quotidianamente obrigado; o exame de consciência; a oração mental propriamente dita; a lectio divina; os momentos prolongados de silêncio e de colóquio, sobretudo nos Exercícios e retiros Espirituais periódicos; as preciosas expressões da devoção mariana como o Rosário; a «Via-sacra» e os outros pios exercícios; a frutuosa leitura hagiográfica» (Congregação para o Clero, Directório…, nº 48). 

A palavra de Deus vivificadora da Igreja e do sacerdote -  A Igreja Povo de Deus é convocada pela Palavra de Deus que suscita a fé no coração dos infiéis e alimenta a fé no coração dos fíeis. Por isso, parte integrante da vida e ministério do sacerdote é a pregação da Palavra de Deus que ele deve meditar e viver para ele se converter antes de a pregar aos outros (Presbiterorum Ordinis, nº 3-6). 

Graças à actual doutrina do Concílio Vaticano e do posterior Magistério Pontifício, é cada vez mais clara a estreita ligação entre a vida espiritual do sacerdote e o exercício do 
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ministério da Pregação. Na verdade, o sacerdote é chamado, escolhido, ordenado e enviado para pregar o Evangelho a todas as criaturas tendo em vista a conversão ao Reino de Deus. 

Para bom desempenho do ministério da Palavra, o sacerdote deve cultivar o verdadeiro amor e familiaridade com a Palavra de Deus, lendo-a com fé, meditando-a em oração para vivê-la e anunciá-la, não só com a boca mas sobretudo com o testemunho da própria vida. Os sacerdotes são mestres da Palavra nomine Christi et nomine Ecclesiae.
Sacerdotes ministros do culto - A pregação da Palavra deve conduzir à celebração dos sacramentos, que são momentos privilegiados da comunicação da vida divina e por isso estão no centro do ministério dos sacerdotes. (cfr. Congregação para o Clero, Presbíteros mestres da Palavra, do sac. e guia nº 3). Os sacerdotes, representando em modo especial Cristo cabeça, são, não apenas mestres da palavra, mas também ministros do culto. Pois «são consagrados por Deus, por meio do ministério dos Bispos, para que, feitos de modo especial participantes do sacerdócio de Cristo, sejam na celebração sagrada ministros d’Aquele que na Liturgia exerce perenemente o seu ofício sacerdotal a nosso favor», (Presbiterorum Ordinis, nº 5). 
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Os sacerdotes na sua qualidade de ministros da comunicação da vida divina ou da santificação, são sobretudo ministros do sacrifício eucarístico e o seu sacerdócio ministerial na eucaristia é absolutamente necessário, porque sem eles não pode acontecer a oblação eucarística dos fiéis, como uma só oferta agradável e consagrada a Deus Pai, unida à vítima espiritual que é o próprio Cristo (cfr. João Paulo II,  Pastores Dabo Vobis, nº 48; Sacrossantum Concilium, nº 12). 

Com razão se afirma que «como ministros das coisas sagradas, é sobretudo no sacrifício da missa que os presbíteros dum modo especial fazem as vezes de Cristo, que se entregou como vítima da santificação dos homens. Por isso são convidados a imitar o que tratam, enquanto, celebrando o mistério da morte e ressurreição do Senhor, procuram mortificar os seus membros de todos os seus vícios e concupiscências» (Presbiterorum Ordinis, nº 13). 

Falando da importância e centralidade da missa, o Concílio Vaticano II afirmou que «na santíssima Eucaristia, está contido todo o tesouro espiritual da Igreja, isto é, o próprio Cristo, a nossa Páscoa e o pão vivo que dá aos homens a vida mediante a sua carne vivificada e vivificadora pelo Espírito Santo». (Presbiterorum Ordinis, nº 5).
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 E o Santo Padre João Paulo II, de veneranda memória, na sua Encíclica Ecclesia de Eucharistia disse: «A Igreja recebeu a Eucaristia de Cristo seu Senhor, não como um dom, embora precioso, entre muitos outros, mas como o dom por excelência, porque dom d'Ele mesmo, da sua Pessoa na humanidade sagrada, e também da sua obra de salvação. Esta não fica circunscrita no passado, pois «tudo o que Cristo é, tudo o que fez e sofreu por todos os homens, participa da eternidade divina, e assim transcende todos os tempos e em todos se torna presente», (João Paulo II, Ecclesia de Eucharistia, nº 11). 

O sacerdote, por isso, não só voltará continuamente o seu olhar de fé sobre a Eucaristia, como procurará “vivê-la como o momento central do dia e do ministério quotidiano, fruto dum desejo sincero e de ocasião de encontro profundo e eficaz com Cristo, e terá o máximo cuidado de celebrá-la com devoção e íntima participação da mente e do coração» (Congregação para o Clero, Directório..., nº 48). 

Adoração frequente ao Santíssimo Sacramento - O presbítero se apresenta como modelo do rebanho também na atenção devota e na meditação assídua, feita - sempre que seja possível - na presença do Senhor no tabernáculo. É salutar e fecundo para a sua 
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espiritualidade e para o seu ministério que os sacerdotes no silêncio e na solitude se entreguem à contemplação do Mistério três vezes santo que se encarnou em Jesus, Filho único de Deus, e presente realmente no Santíssimo Sacramento. É igualmente de recomendar que os sacerdotes que têm a responsabilidade de guiar as Paróquias e comunidades “dediquem largos espaços de tempo à adoração comunitária e reservem ao Santíssimo Sacramento do altar, mesmo fora da missa, atenções e honras superiores a qualquer outro rito e gesto. A fé e o amor à Eucaristia não podem permitir que a presença de Cristo no Tabernáculo permaneça solitária” (cfr. Congregação para o Clero, Directório…, nº 48) 

O zelo pastoral - Os presbíteros revestidos da autoridade de Cristo pelo sacramento da ordenação deverão interpretar o próprio ministério, não como poder de domínio sobre os fiéis a eles confiados, mas cientes da própria fragilidade, procurarão fazer crescer em si mesmos a caridade pastoral de Cristo.

“A caridade pastoral – afirma a Congregação para o Clero - constitui o principio interior e dinâmico capaz de unificar as múltiplas e diversas actividades pastorais do presbitério e, dado o contexto sociocultural e religioso no qual vive, é instrumento indispensável para conduzir os homens à vida da Graça”, (Congregação para 
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o Clero, Directório..., nº 43)

Imitando as virtudes de Cristo Bom Pastor que no madeiro da cruz derramou o seu sangue e deu a vida pelas ovelhas, os presbíteros se esforçarão por exercer a sua missão espiritual com amabilidade e firmeza, com humildade e espírito de serviço, dobrando-se à compaixão, participando nos sofrimentos humanos que derivam das várias velhas e novas formas de pobreza espiritual e material. 

Vivência do Celibato, expressão da disponibilidade total para o Reino - Um dos aspectos fundamentais na vida sacerdotal é o celibato e a castidade: constituem uma chave importante para a vida espiritual dos sacerdotes, para o seu compromisso na missão e para a sua justa relação pastoral com os fiéis. Evitando aspectos afectivos desviantes, esta relação deve basear-se em primeiro lugar na caridade pastoral do próprio Cristo e na responsabilidade que brota do próprio ministério. 

Não podemos ignorar que, no mundo actual marcado por uma mentalidade hedonista, consumista e impregnada por uma erosão dos valores éticos e religiosos, o valor da castidade é continuamente posto em questão, tornando-se motivo de escândalo e de não poucas incompreensões. 
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Graças a Deus, vemos com muita alegria que um bom número de sacerdotes  têm vivido plenamente esta dimensão fundamental da sua vida sacerdotal, e deste modo, tornam patente ao mundo que Cristo e a missão para a qual Ele chama preenchem de sentido a sua existência e que a adesão ao Senhor na doação de todas as suas energias é fonte de imensa alegria espiritual que recompensa o seu sacrifício já neste mundo.
Os sacerdotes, por isso, procurarão permanentemente ser vigilantes às insidias e seduções do mundo mediante o cultivo regular do exame de consciência, procurando uma vivência sempre mais profunda da fidelidade ao seu compromisso de se conformar com Cristo, totalmente dedicado ao Pai. De igual modo, eles esforçar-se-ão por não dar um contra testemunho para a comunidade cristã e para todos os homens, evitando qualquer atitude contrária a este compromisso. 

Fraternidade Presbiteral - Um dos aspectos que fortalece a vocação sacerdotal é o espírito de fraternidade que deve reinar entre os presbíteros, em força da qual os sacerdotes de todas as gerações são chamados “a estarem sempre mais próximos uns dos outros, a desenvolver a sua fraternidade sacerdotal e as colaborações pastorais, sem receio das diferenças, nem das sensibilidades específicas, 
26

que podem ser benéficas para o dinamismo da Igreja local”. (João Paulo II, Discurso a um grupo de Bispos dos Estados Unidos, das províncias eclesiásticas de Santo António e de Oklahoma City, durante a visita ad limina, 22 de Maio de 2004).
Comunhão com o Bispo diocesano - O Papa João Paulo II na sua Exortação Apostólica Pastores Gregis, retomando a doutrina já exposta nos Documentos anteriores, ilustrou a estreita relação que existe entre o Bispo e os seus presbíteros. Em virtude da participação do Bispo e dos presbíteros no mesmo sacerdócio ministerial ordenado que, em última instância, é a participação em grau diferente no único sacerdócio de Cristo, estabelece-se entre eles um vínculo estreitissimo, uma communio sacramentalis. Deste vínculo íntimo nascem obrigações de relação recíproca quer para o Bispo quer para o presbítero (João Paulo II,  Pastores Gregis, nº 47).
Entre os princípios que devem nortear o ministério do Bispo na Diocese consta o princípio da comunhão, pelo qual o Bispo deve comprometer-se para que a Diocese seja "casa e escola de comunhão". Daí nasce a obrigação para o Bispo de sentir e comprometer-se como princípio e fundamento visível da unidade da sua Diocese. Pelo princípio da colaboração, o Bispo tem o dever de promover a participação 
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de todos os membros da comunidade cristã na única missão da Igreja. E através do princípio do respeito das competências, o Bispo assume a responsabilidade de encorajar cada um a fazer a própria parte, apoiando as iniciativas justas, estimulando e coordenando harmoniosamente as diversas forças que trabalham na Diocese.
Estes princípios válidos para todo o serviço pastoral do Bispo na sua relação com o povo confiado ao seu cuidado manifestam, contudo, de modo particular a sua validade na relação do Bispo diocesano com os seus sacerdotes em razão do vínculo estreitíssimo criado pela participação comum no ministério sacerdotal ordenado.

Se ao Bispo se exige pela natureza do seu próprio ministério que seja alguém «rico em humanidade, afável, jubiloso, capaz de ouvir e de dialogar, sensível às alegrias e que participe dos sofrimentos do povo que lhe foi confiado e para cujo bem foi enviado», tudo isso deverá sê-lo de forma peculiar para com os seus sacerdotes. 

Daqui deriva a necessidade do Bispo procurar sempre «comportar-se com os seus sacerdotes como pai e irmão que os ama, escuta, acolhe, corrige, conforta, busca a sua colaboração e cuida o melhor possível do seu bem-estar humano, espiritual, ministerial e económico» 
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(João Paulo II, Pastores Gregis, nº 47).
Ao compromisso do Bispo, porém, deve corresponder também o empenho do sacerdote em virtude do mesmo sacramento da ordem. João Paulo II na Carta Apostólica Pastores dabo vobis, entre as muitas virtudes que o sacerdote deverá cultivar, destaca a obediência, entendida no seu sentido teológico espiritual mais forte, isto é, de obediência apostólica, obediência cristã autêntica, obediência comunitária e com carácter de "pastoralidade”.
A obediência que caracteriza a vida do sacerdote deve ser entendida antes de tudo como obediência cristã ou seja «aquela disposição de ânimo pela qual estão sempre prontos a procurar não a própria vontade, mas a d'Aquele que os enviou (cfr. Jo 4, 34; 5, 30; 6, 38)» (Pastores Dabo Vobis, nº 28).
 A obediência cristã autêntica possui uma recta motivação de forma a evitar, na relação com o Bispo e os outros Superiores hierárquicos, atitudes afectadas de servilismo e na relação com o povo, autoritarismos ou preferências demagógicas para exercitar com evangélica transparência a autoridade que lhe é confiada perante o Povo de Deus. De igual modo, importa perceber a obediência presbiteral na sua dimensão comunitária e não individual, na medida em que está profundamente inserida na 
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unidade do presbitério, que consiste basicamente num apelo a viver numa linha de permanente colaboração harmoniosa com o Bispo, visando o crescimento na comunhão fraterna.
A obediência sacerdotal possui um particular carácter de "pastoralidade", enquanto implica um clima de constante disponibilidade para se deixar absorver inteiramente pelas necessidades e exigências do rebanho  ( cfr. João Paulo II, Pastores dabo vobis, nº 28
 A obediência a que é chamado o presbítero «requer uma notável ascese, seja no sentido de um hábito a não se prender demasiado às próprias preferências ou a pontos de vista particulares, seja na linha de deixar espaço aos irmãos no sacerdócio para que possam valorizar os seus talentos e capacidades, fora de qualquer ciúme, inveja ou rivalidade. A obediência do sacerdote é uma obediência vivida em comum, que parte da pertença a um único presbitério e que, sempre no interior dele e com ele, exprime orientações e opções corresponsáveis» (João Paulo II, Pastores dabo vobis, nº 28).

Conclusão

Ao terminar, queremos fazer um particular apelo, em primeiro lugar aos nossos queridos sacerdotes, a acolher o Ano Sacerdotal como 
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um tempo favorável de acção de graças e de reavivar a resposta ao dom imenso, através de uma atitude permanente e renovada de auto-doação generosa e alegre. Cada sacerdote é chamado a viver com mais profundidade a dimensão eucarística, isto é, de acção de graças. Esforçar-se-á, por isso, por «cultivar um espírito constantemente agradecido pelos numerosos dons recebidos ao longo da sua existência, particularmente pelo dom da fé, da qual se tornou arauto, e pelo dom do sacerdócio, que o consagra inteiramente ao serviço do Reino de Deus. Temos as nossas cruzes - e não somos certamente os únicos a havê-las! - mas, os dons recebidos são tão grandes que não podemos deixar de cantar, do fundo do coração, o nosso Magnificat» (João Paulo II, Carta aos sacerdotes por ocasião da Quinta-Feira Santa, 2005). 

Com o salmista somos chamados a repetir aquela invocação orante repleta de gratidão: «Como retribuirei ao Senhor todos os seus benefícios para comigo? Elevarei o cálice da salvação, invocando o nome do Senhor» (Sl 115, 12-13).
O Ano sacerdotal é um convite, por conseguinte, para todo o sacerdote renovar as suas energias mediante a busca de um encontro profundo e a progressiva configuração com Cristo, sobretudo na Eucaristia e, deste modo, não permitindo que 
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o cansaço e a rotina tome conta da sua existência. A este propósito, João Paulo II dizia: «O sacerdote é alguém que, não obstante o passar dos anos, continua a irradiar juventude, de certo modo «contagiando» com ela as pessoas que encontra no seu caminho. O seu segredo está na «paixão» que sente por Cristo. São Paulo dizia: Para mim viver é Cristo» (Fil 1, 21) (João Paulo II, Carta aos sacerdotes por ocasião da Quinta-Feira Santa, 2005). 
É importante reavivar a consciência de que os sacerdotes ordenados, pela pregação da Palavra, pela celebração dos sacramentos e pela direcção espiritual, exercem para a Igreja e para os homens em geral uma função de capital importância que não pode ser substituída, ajudando as almas a abrir-se ao dom da graça salvífica. 

O Ano Sacerdotal é tempo de renuciar a todos os temores e a tudo o que nos impede de viver alegremente o nosso sacerdócio. Como o cego Bartimeu devemos lançar-nos «para metas apostólicas audazes. Duc in altum! (Lc 5,4): o convite de Cristo estimula-nos a fazer-nos ao largo, a cultivar sonhos e ambições de santidade pessoal e de fecundidade apostólica. O apostolado é sempre o transbordar da vida interior», (João Paulo II, Carta aos sacerdotes por ocasião da Quinta Feira Santa, 2005).
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O Divino Mestre ao ver, por um lado, as necessidades materiais e espirituais das multidões que a Ele acorriam, e por outro, o escasso número dos operários, movido por profunda compaixão, confiou à sua Igreja o grave e sagrado mandato de rezar para que Deus Pai mande mais operários para a Sua messe (cfr. Mt 9, 36s).

O Ano Sacerdotal constitui um motivo particular e uma ocasião favorável para não só intensificarmos a nossa oração pelas vocações, mas também para melhorar e revitalizar a nossa pastoral vocacional. Orar e trabalhar para o crescimento em número e qualidade das vocações, sobretudo sacerdotais, não é algo de facultativo, mas é um imperativo e tarefa de toda a Igreja a vários níveis.

Caberá, porém, mormente aos sacerdotes ilustrar com empenho e criatividade aos jovens e adolescentes a beleza e esplendor de abraçar a Cristo Sacerdote, Profeta e Rei através do testemunho de uma auto-doação alegre e cheia de entusiasmo, de encontros e diálogo com os mais jovens sobre temáticas da vocação.

São muitas as iniciativas que durante este Ano Sacerdotal podem ser feitas a vários níveis: nacional, diocesano, paroquial, nos grupos,  associações, e em família, visando a santificação dos sacerdotes e suscitar uma resposta 
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generosa dos jovens ao chamamento para seguir Cristo na vida sacerdotal.

O Vaticano II e o Magistério posterior dos Papas (Paulo VI, João Paulo II, Bento XVI) e do Colégio Episcopal oferecem-nos material abundante sobre a vida, ministério e espiritualidade sacerdotal. Este ano poderia ser o tempo favorável para reflectir e aprofundar esta riqueza imensa sobre o dom do sacerdócio.

Com afecto queremos confiar a Maria todos e cada um dos nossos sacerdotes que com coragem e perseverança trabalham na vinha do Senhor em Moçambique. Possa cada um experimentar a protecção e o auxílio maternal da Virgem Maria, Mãe dos Sacerdotes.

Beira, 20 de Junho de 2009
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Carta Pastoral dos Bispos Católicos 

de Moçambique
sobre  

A vida e o Ministério dos Sacerdotes em Moçambique por ocasião da Inauguração
 do Ano Sacerdotal
Introdução 

O Papa Bento XVI proclamou no dia 16 de Março de 2009 o Ano Sacerdotal especial, subordinado ao tema: "Fidelidade de Cristo, fidelidade do sacerdote". A abertura ocorreu no dia 19 de Junho de 2009, festa do Sagrado Coração de Jesus e Dia Mundial de Oração pela Santificação dos Sacerdotes. Esta iniciativa ocorre nos 150 anos da morte do Santo Cura d’Ars, São João Maria Vianney, patrono de todos os sacerdotes, que soube com extraordinário heroísmo e dedicação viver a sua identidade e serviço sacerdotal. 

Na mesma ocasião, o Santo Padre deu à Congregação para o Clero a tarefa para, de acordo com os Bispos diocesanos e 
com os Superiores dos Institutos Religiosos, “promover e coordenar as várias iniciativas espirituais e pastorais que pareçam úteis para fazer perceber cada vez mais a importância do papel e da missão do sacerdote na Igreja e na sociedade contemporânea”. 

O Prefeito da Congregação para o Clero, Cardeal Cláudio Humes, acolhendo a iniciativa do Papa, escreveu no dia 27 de Maio de 2009 uma carta observando que «o anúncio deste ano especial teve uma repercussão mundial positiva, especialmente entre os próprios sacerdotes» e deu algumas indicações, exortando ao empenho, determinação, profundidade e fervor de todos, «a fim de que seja um ano amplamente celebrado em todo o mundo, nas dioceses, nas paróquias, em cada comunidade local, com o envolvimento caloroso do nosso povo católico, que sem dúvida ama os seus padres e os quer ver felizes, santos e alegres no trabalho apostólico quotidiano». O Cardeal Humes explicitou também o que se pretende com a celebração do Ano Sacerdotal: «A Igreja, quer dizer antes de tudo aos sacerdotes, mas também a todos os cristãos, à sociedade mundial, através dos meios de 
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generosa dos jovens ao chamamento para seguir Cristo na vida sacerdotal.

O Vaticano II e o Magistério posterior dos Papas (Paulo VI, João Paulo II, Bento XVI) e do Colégio Episcopal oferecem-nos material abundante sobre a vida, ministério e espiritualidade sacerdotal. Este ano poderia ser o tempo favorável para reflectir e aprofundar esta riqueza imensa sobre o dom do sacerdócio.

Com afecto queremos confiar a Maria todos e cada um dos nossos sacerdotes que com coragem e perseverança trabalham na vinha do Senhor em Moçambique. Possa cada um experimentar a protecção e o auxílio maternal da Virgem Maria, Mãe dos Sacerdotes.

Beira, 20 de Junho de 2009
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comunicação global, que ela se orgulha dos seus sacerdotes, os ama, os venera, os admira e reconhece com gratidão o seu trabalho pastoral e o seu testemunho de vida. Realmente, os sacerdotes são importantes, não só pelo que fazem, mas também pelo que são». (cfr. Cardeal Claudio Humes, Prefeito da Congregação  para o Clero, Carta – Ano Sacerdotal).

Fazendo eco e sugerindo algumas iniciativas para a vivência do Ano Sacerdotal, através de uma carta de 2 de Maio de 2009, enviada aos Bispos dos Territórios dependentes da Congregação Para a Evangelização dos Povos, o Cardeal Ivan Dias, Prefeito da mesma Congregação, por sua vez afirmou: «A iniciativa do Papa é seguramente uma honrosa ocasião para nós, Bispos de Territórios de Missão, para ver - ao mesmo tempo a nível individual e a nível da Conferência Episcopal - como tirar o melhor proveito deste Ano Sacerdotal, para reforçar nos nossos sacerdotes e fiéis, a apreciação deste dom sublime de Deus que constitui o sacerdócio».
Nós, Bispos Católicos de Moçambique, não quisemos subestimar nem ficar indiferentes a este momento de graça: 
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vemos nisso uma ocasião muito oportuna para juntamente com os nossos sacerdotes, consagrados e com todo o Povo de Deus que nos foi confiado, reflectirmos sobre a beleza e o esplendor do sacerdócio ministerial, manifestarmos a nossa gratidão e apreço aos trabalhadores da vinha do Senhor em Moçambique. Ao mesmo tempo desejamos chamar a atenção contra a mentalidade do mundo que se insinua perigosamente na vida e espiritualidade do sacerdote, darmos algumas indicações para superar as dificuldades que aparecem na vida dos padres, enfim, desejamos exortar para a necessidade urgente de rezarmos instantemente ao Dono da Messe, em cumprimento do mandato do Mestre, para que mande mais operários (cfr. Mt 9,36-38) e que os jovens acolham com generosidade o convite de seguir Cristo, que os chama, para que estejam com Ele e para os enviar em missão. 
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O Divino Mestre ao ver, por um lado, as necessidades materiais e espirituais das multidões que a Ele acorriam, e por outro, o escasso número dos operários, movido por profunda compaixão, confiou à sua Igreja o grave e sagrado mandato de rezar para que Deus Pai mande mais operários para a Sua messe (cfr. Mt 9, 36s).

O Ano Sacerdotal constitui um motivo particular e uma ocasião favorável para não só intensificarmos a nossa oração pelas vocações, mas também para melhorar e revitalizar a nossa pastoral vocacional. Orar e trabalhar para o crescimento em número e qualidade das vocações, sobretudo sacerdotais, não é algo de facultativo, mas é um imperativo e tarefa de toda a Igreja a vários níveis.

Caberá, porém, mormente aos sacerdotes ilustrar com empenho e criatividade aos jovens e adolescentes a beleza e esplendor de abraçar a Cristo Sacerdote, Profeta e Rei através do testemunho de uma auto-doação alegre e cheia de entusiasmo, de encontros e diálogo com os mais jovens sobre temáticas da vocação.

São muitas as iniciativas que durante este Ano Sacerdotal podem ser feitas a vários níveis: nacional, diocesano, paroquial, nos grupos,  associações, e em família, visando a santificação dos sacerdotes e suscitar uma resposta 
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o cansaço e a rotina tome conta da sua existência. A este propósito, João Paulo II dizia: «O sacerdote é alguém que, não obstante o passar dos anos, continua a irradiar juventude, de certo modo «contagiando» com ela as pessoas que encontra no seu caminho. O seu segredo está na «paixão» que sente por Cristo. São Paulo dizia: Para mim viver é Cristo» (Fil 1, 21) (João Paulo II, Carta aos sacerdotes por ocasião da Quinta-Feira Santa, 2005). 
É importante reavivar a consciência de que os sacerdotes ordenados, pela pregação da Palavra, pela celebração dos sacramentos e pela direcção espiritual, exercem para a Igreja e para os homens em geral uma função de capital importância que não pode ser substituída, ajudando as almas a abrir-se ao dom da graça salvífica. 

O Ano Sacerdotal é tempo de renuciar a todos os temores e a tudo o que nos impede de viver alegremente o nosso sacerdócio. Como o cego Bartimeu devemos lançar-nos «para metas apostólicas audazes. Duc in altum! (Lc 5,4): o convite de Cristo estimula-nos a fazer-nos ao largo, a cultivar sonhos e ambições de santidade pessoal e de fecundidade apostólica. O apostolado é sempre o transbordar da vida interior», (João Paulo II, Carta aos sacerdotes por ocasião da Quinta Feira Santa, 2005).
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I - Sacerdócio, dom do Alto

“O Eterno Pai, pelo libérrimo e insondável desígnio da Sua sabedoria e bondade, criou o Universo, decidiu elevar os homens à participação da vida divina e não os abandonou, (...) sempre lhes concedeu os auxílios para se salvarem. Aos eleitos, o Pai, antes de todos os séculos os «discerniu e predestinou para reproduzirem a imagem de Seu Filho, a fim de que Ele seja o Primogénito de uma multidão de irmãos» (Lumem Gentium, nº 2).
Pela sua encarnação o Filho eterno de Deus, veio revelar-nos o mistério do Pai e os desígnios do seu amor, isto é, admitir todos os homens à comunhão com Ele (cfr. Dei Verbum, nº 2). No seu mistério pascal (paixão, morte e ressurreição), Jesus Cristo oferecendo-se em sacrifício, no qual Ele é simultaneamente vítima e sacerdote, consumou a sua obra de redenção e santificação do mundo.
Pelo poder infinito do seu amor, querendo Jesus confiar à Igreja, seu Corpo místico, o seu sacerdócio, constituiu a todos os que nele crêem em «raça escolhida, sacerdócio real, nação santa, povo conquistado... que outrora não era povo, mas agora é povo de Deus» (1 Ped 2, 9-10) (cfr. Lumem Gentium, nº 10). 
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2. Sacerdócio comum dos fiéis

Através da fé e do baptismo os fiéis participam do sacerdócio comum. É assim que S. Pedro dirigindo-se aos recém-baptizados pôde dizer: «Agarrando-vos a Ele pedra viva, rejeitada pelos homens, mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus, vós também, quais pedras vivas, sois usados na construção de um edifício espiritual, por meio de um sacerdócio santo, cujo fim é oferecer sacrifícios espirituais agradáveis a Deus, por Jesus Cristo... Vós, porém, sois a raça eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo que Deus adquiriu para anunciar as maravilhas d'Aquele que vos chamou das trevas à Sua luz admirável...» (1 Ped 2, 4-5. 9).

A graça do sacramento do baptismo permite a todos os fiéis participarem «no munus sacerdotal, pelo qual Jesus se ofereceu a Si mesmo sobre o madeiro da cruz e continuamente Se oferece na celebração da Eucaristia para glória do Pai e pela salvação da humanidade» (João Paulo II, Christifideleslaicis, nº 14).

2. A beleza e o esplendor do sacerdócio ordenado
Mediante o sacramento da ordem, alguns fiéis, por libérrima vontade e absoluta gratuidade de Deus, são chamados e constituídos 
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um tempo favorável de acção de graças e de reavivar a resposta ao dom imenso, através de uma atitude permanente e renovada de auto-doação generosa e alegre. Cada sacerdote é chamado a viver com mais profundidade a dimensão eucarística, isto é, de acção de graças. Esforçar-se-á, por isso, por «cultivar um espírito constantemente agradecido pelos numerosos dons recebidos ao longo da sua existência, particularmente pelo dom da fé, da qual se tornou arauto, e pelo dom do sacerdócio, que o consagra inteiramente ao serviço do Reino de Deus. Temos as nossas cruzes - e não somos certamente os únicos a havê-las! - mas, os dons recebidos são tão grandes que não podemos deixar de cantar, do fundo do coração, o nosso Magnificat» (João Paulo II, Carta aos sacerdotes por ocasião da Quinta-Feira Santa, 2005). 

Com o salmista somos chamados a repetir aquela invocação orante repleta de gratidão: «Como retribuirei ao Senhor todos os seus benefícios para comigo? Elevarei o cálice da salvação, invocando o nome do Senhor» (Sl 115, 12-13).
O Ano sacerdotal é um convite, por conseguinte, para todo o sacerdote renovar as suas energias mediante a busca de um encontro profundo e a progressiva configuração com Cristo, sobretudo na Eucaristia e, deste modo, não permitindo que 
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unidade do presbitério, que consiste basicamente num apelo a viver numa linha de permanente colaboração harmoniosa com o Bispo, visando o crescimento na comunhão fraterna.
A obediência sacerdotal possui um particular carácter de "pastoralidade", enquanto implica um clima de constante disponibilidade para se deixar absorver inteiramente pelas necessidades e exigências do rebanho  ( cfr. João Paulo II, Pastores dabo vobis, nº 28
 A obediência a que é chamado o presbítero «requer uma notável ascese, seja no sentido de um hábito a não se prender demasiado às próprias preferências ou a pontos de vista particulares, seja na linha de deixar espaço aos irmãos no sacerdócio para que possam valorizar os seus talentos e capacidades, fora de qualquer ciúme, inveja ou rivalidade. A obediência do sacerdote é uma obediência vivida em comum, que parte da pertença a um único presbitério e que, sempre no interior dele e com ele, exprime orientações e opções corresponsáveis» (João Paulo II, Pastores dabo vobis, nº 28).

Conclusão

Ao terminar, queremos fazer um particular apelo, em primeiro lugar aos nossos queridos sacerdotes, a acolher o Ano Sacerdotal como 
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indelevelmente no sacerdócio ministerial. Na verdade, como diz o Concílio Vaticano II, «...os presbíteros em virtude da sagrada ordenação e da missão que recebem das mãos do Bispo são promovidos ao serviço de Cristo mestre, sacerdote e rei, de cujo ministério participam, mediante o qual a Igreja continuamente é edificada em Povo de Deus, Corpo de Cristo templo do Espírito Santo» (Presbiterorum Ordinis, nº 1). 

Parafraseando o Apóstolo Paulo, podemos dizer que é grande este mistério do serviço sacerdotal, desempenhado in persona Christi! (cfr. Ef 5, 32).
O Vaticano II descreveu em vários momentos a sublimidade e beleza do ministério sacerdotal. A Constituição Dogmática Lumem Gentium, depois de mostrar a essencial distinção entre o sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial, bem como a recíproca ordenação e complementariedade, afirma que «o sacerdote ministerial, pelo seu poder sagrado, forma e conduz o povo sacerdotal, realiza o sacrifício eucarístico fazendo as vezes de Cristo e oferece-o a Deus em nome de todo o povo...» (Lumen Gentium, nº 10).

Os presbíteros, graças ao sacramento da ordem inserem-se no mistério da comunhão inefável: em primeiro lugar e acima de tudo, os 
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sacerdotes são vinculados a novo título, ao mistério da comunhão trinitária com o Pai, fonte inesgotável de vida, com Cristo, Filho redentor e com o Espírito Santo santificador (cfr. Congregação para o Clero, Directório para o ministério e vida dos presbíteros, 1994, nº 20). 
Desta comunhão trinitária do presbítero, nasce e se fundamenta a sua comunhão eclesial a vários níveis, com o Sumo Pontífice, com o Colégio dos Bispos, particularmente com o Bispo diocesano próprio, com os outros presbíteros, com todos os fiéis leigos e toda a família humana (cfr. Lumen Gentium, nº 28).  

Os presbíteros participam de forma subordinada na missão apostólica do Bispo próprio, a quem devem amor, reverência e obediência filiais. Por sua vez, o Bispo deve ter amor e solicitude paternais para com os seus sacerdotes.

Essa relação de comunhão entre o presbítero e o seu Bispo realiza-se de modo particular na missão profética do anúncio da Palavra, em obediência ao mandato de Cristo, em geral, e na catequese, em particular. 

É na celebração do culto e dos sacramentos que o presbítero exerce a missão de santificar a Igreja e o mundo. Mas é sobretudo na celebração eucarística, que se realiza e consuma o exercício do munus santificador do presbítero, 
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(João Paulo II, Pastores Gregis, nº 47).
Ao compromisso do Bispo, porém, deve corresponder também o empenho do sacerdote em virtude do mesmo sacramento da ordem. João Paulo II na Carta Apostólica Pastores dabo vobis, entre as muitas virtudes que o sacerdote deverá cultivar, destaca a obediência, entendida no seu sentido teológico espiritual mais forte, isto é, de obediência apostólica, obediência cristã autêntica, obediência comunitária e com carácter de "pastoralidade”.
A obediência que caracteriza a vida do sacerdote deve ser entendida antes de tudo como obediência cristã ou seja «aquela disposição de ânimo pela qual estão sempre prontos a procurar não a própria vontade, mas a d'Aquele que os enviou (cfr. Jo 4, 34; 5, 30; 6, 38)» (Pastores Dabo Vobis, nº 28).
 A obediência cristã autêntica possui uma recta motivação de forma a evitar, na relação com o Bispo e os outros Superiores hierárquicos, atitudes afectadas de servilismo e na relação com o povo, autoritarismos ou preferências demagógicas para exercitar com evangélica transparência a autoridade que lhe é confiada perante o Povo de Deus. De igual modo, importa perceber a obediência presbiteral na sua dimensão comunitária e não individual, na medida em que está profundamente inserida na 
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de todos os membros da comunidade cristã na única missão da Igreja. E através do princípio do respeito das competências, o Bispo assume a responsabilidade de encorajar cada um a fazer a própria parte, apoiando as iniciativas justas, estimulando e coordenando harmoniosamente as diversas forças que trabalham na Diocese.
Estes princípios válidos para todo o serviço pastoral do Bispo na sua relação com o povo confiado ao seu cuidado manifestam, contudo, de modo particular a sua validade na relação do Bispo diocesano com os seus sacerdotes em razão do vínculo estreitíssimo criado pela participação comum no ministério sacerdotal ordenado.

Se ao Bispo se exige pela natureza do seu próprio ministério que seja alguém «rico em humanidade, afável, jubiloso, capaz de ouvir e de dialogar, sensível às alegrias e que participe dos sofrimentos do povo que lhe foi confiado e para cujo bem foi enviado», tudo isso deverá sê-lo de forma peculiar para com os seus sacerdotes. 

Daqui deriva a necessidade do Bispo procurar sempre «comportar-se com os seus sacerdotes como pai e irmão que os ama, escuta, acolhe, corrige, conforta, busca a sua colaboração e cuida o melhor possível do seu bem-estar humano, espiritual, ministerial e económico» 
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enquanto, fazendo as vezes de Cristo, oferece em nome de todo o Povo, o único sacrifício de Cristo na Ceia e na Cruz (cfr. Lumem Gentium, nº 28). 

Enfim, «desempenhando, segundo a autoridade que possui, o munus de Cristo Pastor e Cabeça, reúne a Família de Deus  em fraternidade animada por um mesmo espírito e, por Cristo e no Espírito Santo, conduzem-na a Deus Pai. No meio do próprio rebanho, adoram-no em Espírito e Verdade (Jo 4, 24). Trabalham, enfim, pregando e ensinando (1 Tim 5,17), acreditando no que lêem e meditam na lei do Senhor, ensinando o que crêem e vivendo o que ensinam» (Lumen Gentium, nº 28)
3. A alegria e gratidão do Povo de Deus pelo dom do sacerdócio ordenado
O santo Povo de Deus e os seus Bispos sentem uma alegria e profundo conforto espiritual ao constatar que, como os apóstolos, ouvindo o convite do mestre deixaram os pais e os barcos para O seguirem, também hoje, em Moçambique, muitos jovens em número crescente, renunciam a tudo e dão resposta generosa ao ideal da vida sacerdotal. 

Vemos, de facto, com profunda gratidão muitos sacerdotes, que com alegre abnegação, 
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desempenham o ministério sacerdotal, anunciam com coragem a Palavra de Deus, celebram com fervor os sacramentos, alimentando e guiando as comunidades cristãs com grande zelo. 
Outros buscam com muita criatividade meios para aliviar o sofrimento do povo e tomam iniciativas sócio-pastorais no âmbito da educação, saúde, defesa dos mais desfavorecidos, em suma, na promoção dos direitos e da dignidade da pessoa humana. 
Pensando nestes sacerdotes, como S. Paulo, nós Bispos, interpretando os sentimentos do povo santo de Deus, podemos dizer: «Damos continuamente graças a Deus por todos vós, sempre que nos recordamos de vós nas nossas orações. Com efeito, diante de Deus, nosso Pai, lembramo-nos sempre da vossa fé activa, do vosso amor capaz de sacrifícios e da esperança firme que vós depositais em nosso Senhor Jesus Cristo» (1 Tess 1, 2-3).

Apraz-nos, com efeito, manifestar a todos os sacerdotes o nosso apreço e expressar-lhes a nossa palavra de encorajamento, sobretudo para aqueles que com coragem, zelo e tenacidade exercem o seu ministério em situações que, com frequência, são de graves dificuldades derivadas não somente de escassez de meios materiais, mas também do ambiente 
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que podem ser benéficas para o dinamismo da Igreja local”. (João Paulo II, Discurso a um grupo de Bispos dos Estados Unidos, das províncias eclesiásticas de Santo António e de Oklahoma City, durante a visita ad limina, 22 de Maio de 2004).
Comunhão com o Bispo diocesano - O Papa João Paulo II na sua Exortação Apostólica Pastores Gregis, retomando a doutrina já exposta nos Documentos anteriores, ilustrou a estreita relação que existe entre o Bispo e os seus presbíteros. Em virtude da participação do Bispo e dos presbíteros no mesmo sacerdócio ministerial ordenado que, em última instância, é a participação em grau diferente no único sacerdócio de Cristo, estabelece-se entre eles um vínculo estreitissimo, uma communio sacramentalis. Deste vínculo íntimo nascem obrigações de relação recíproca quer para o Bispo quer para o presbítero (João Paulo II,  Pastores Gregis, nº 47).
Entre os princípios que devem nortear o ministério do Bispo na Diocese consta o princípio da comunhão, pelo qual o Bispo deve comprometer-se para que a Diocese seja "casa e escola de comunhão". Daí nasce a obrigação para o Bispo de sentir e comprometer-se como princípio e fundamento visível da unidade da sua Diocese. Pelo princípio da colaboração, o Bispo tem o dever de promover a participação 
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Graças a Deus, vemos com muita alegria que um bom número de sacerdotes  têm vivido plenamente esta dimensão fundamental da sua vida sacerdotal, e deste modo, tornam patente ao mundo que Cristo e a missão para a qual Ele chama preenchem de sentido a sua existência e que a adesão ao Senhor na doação de todas as suas energias é fonte de imensa alegria espiritual que recompensa o seu sacrifício já neste mundo.
Os sacerdotes, por isso, procurarão permanentemente ser vigilantes às insidias e seduções do mundo mediante o cultivo regular do exame de consciência, procurando uma vivência sempre mais profunda da fidelidade ao seu compromisso de se conformar com Cristo, totalmente dedicado ao Pai. De igual modo, eles esforçar-se-ão por não dar um contra testemunho para a comunidade cristã e para todos os homens, evitando qualquer atitude contrária a este compromisso. 

Fraternidade Presbiteral - Um dos aspectos que fortalece a vocação sacerdotal é o espírito de fraternidade que deve reinar entre os presbíteros, em força da qual os sacerdotes de todas as gerações são chamados “a estarem sempre mais próximos uns dos outros, a desenvolver a sua fraternidade sacerdotal e as colaborações pastorais, sem receio das diferenças, nem das sensibilidades específicas, 
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de incompreensão e hostilidade em que se encontram. 

Graças ao testemunho vivo destes sacerdotes, bons e corajosos, vemos com alegria e gratidão o crescimento das nossas comunidades cristãs, não só em número, mas sobretudo na fé, coragem, alegria esperança e fervor da caridade. 

Fazemos votos para que não se deixem abater pelas provas, mas inspirando-se e sob a intercessão de São João Maria Vianey, o Santo Cura de Ars, continuem a testemunhar a beleza e o esplendor da vida sacerdotal. De facto, este santo sacerdote é apresentado como verdadeiro exemplo de Pastor ao serviço do rebanho de Cristo, devido, entre outras virtudes, «à sua perseverança nas provações e contra as ciladas do diabo, à sua pureza, à sua união a Deus e o seu amor à Eucaristia; o seu zelo inquebrantável e a sua devoção constante, noite e dia, ao serviço das almas no confessionário e no púlpito» (Carta do Cardeal Ivan Dias, Ano Sacerdotal, 2 de Maio de 2009).
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II –O sacerdócio ministerial dom precioso em vasos de barro

 1. Os males que hoje ofuscam o ministério sacerdotal 

Não obstante a beleza objectiva do dom do sacerdócio ministerial que acabámos de apresentar brevemente, não faltam hoje, como sempre, males que se insinuam e ameaçam ofuscar o esplendor deste divino ministério. 

O facto do sacerdócio ser um dom precioso em vasos de barro, isto é, um dom divino confiado a criaturas frágeis e marcadas pelo pecado, mostra a imensa desproporção entre a infinita grandeza do dom e a pequenez da pessoa humana que o recebe.  

Tibieza - A consciência da imensa grandeza do dom do sacerdócio e da fragilidade humana de quem recebe o dom, pode facilmente e com frequência despertar o sentimento de indignidade que conduz ao medo, tibieza, diminuição do zelo e desânimo. 

A advertência do Livro do Apocalipse feita à Igreja de Laodiceia pode ser dirigida a alguns dos nossos sacerdotes que hoje estariam caído 
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o Clero, Directório..., nº 43)

Imitando as virtudes de Cristo Bom Pastor que no madeiro da cruz derramou o seu sangue e deu a vida pelas ovelhas, os presbíteros se esforçarão por exercer a sua missão espiritual com amabilidade e firmeza, com humildade e espírito de serviço, dobrando-se à compaixão, participando nos sofrimentos humanos que derivam das várias velhas e novas formas de pobreza espiritual e material. 

Vivência do Celibato, expressão da disponibilidade total para o Reino - Um dos aspectos fundamentais na vida sacerdotal é o celibato e a castidade: constituem uma chave importante para a vida espiritual dos sacerdotes, para o seu compromisso na missão e para a sua justa relação pastoral com os fiéis. Evitando aspectos afectivos desviantes, esta relação deve basear-se em primeiro lugar na caridade pastoral do próprio Cristo e na responsabilidade que brota do próprio ministério. 

Não podemos ignorar que, no mundo actual marcado por uma mentalidade hedonista, consumista e impregnada por uma erosão dos valores éticos e religiosos, o valor da castidade é continuamente posto em questão, tornando-se motivo de escândalo e de não poucas incompreensões. 
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espiritualidade e para o seu ministério que os sacerdotes no silêncio e na solitude se entreguem à contemplação do Mistério três vezes santo que se encarnou em Jesus, Filho único de Deus, e presente realmente no Santíssimo Sacramento. É igualmente de recomendar que os sacerdotes que têm a responsabilidade de guiar as Paróquias e comunidades “dediquem largos espaços de tempo à adoração comunitária e reservem ao Santíssimo Sacramento do altar, mesmo fora da missa, atenções e honras superiores a qualquer outro rito e gesto. A fé e o amor à Eucaristia não podem permitir que a presença de Cristo no Tabernáculo permaneça solitária” (cfr. Congregação para o Clero, Directório…, nº 48) 

O zelo pastoral - Os presbíteros revestidos da autoridade de Cristo pelo sacramento da ordenação deverão interpretar o próprio ministério, não como poder de domínio sobre os fiéis a eles confiados, mas cientes da própria fragilidade, procurarão fazer crescer em si mesmos a caridade pastoral de Cristo.

“A caridade pastoral – afirma a Congregação para o Clero - constitui o principio interior e dinâmico capaz de unificar as múltiplas e diversas actividades pastorais do presbitério e, dado o contexto sociocultural e religioso no qual vive, é instrumento indispensável para conduzir os homens à vida da Graça”, (Congregação para 
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nesta situação perigosa para a sua vida e ministério sacerdotais: «Conheço a tua conduta, não és frio nem quente. Oxalá fosses frio ou quente! Assim, porque és morno, nem frio nem quente, estou para te vomitar da minha boca... Aconselho-te a comprares de mim ouro purificado no fogo para que enriqueças, vestes brancas para que te cubras e não apareça a vergonha da tua nudez, e colírio para que unjas os olhos e possas ver» (Ap 3, 15ss).  

A tibieza é um mal verdadeiramente perigoso, porque quando ela não é combatida, a vítima é arrastada e cai facilmente numa visão minimalista e reduzida do seu ministério. Paulatinamente o sacerdote passa a interpretar o seu ministério a partir de uma visão do funcionalismo. Por outros termos ele preocupa-se então unicamente em assegurar a prestação mínima de alguns serviços religiosos ou trabalhos pastorais. 

Em consequência deste minimalismo e funcionalismo no ministério desemboca-se na excessiva dispersão no activismo desenfreado e vazio de sentido, conduzindo, desta forma, a desvios de vária ordem tais como a falta de fidelidade às promessas sacerdotais e do cumprimento dos deveres próprios do ministério, o alcoolismo e a busca de actividades sem motivação na vida e espiritualidade própria do sacerdote (cfr. João Paulo II, Pastores Dabo 
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Vobis, nº 15).

Activismo exacerbado e degradação dos valores - Estes males (tibieza, minimalismo, funcionalismo) nocivos à vida e ministério presbiterais, são agravados pelo ambiente e cultura actual, marcados pelo pragmatismo e activismo exacerbado que reduzem o valor do ser humano à sua eficácia operativa. 

Outro factor que agrava a situação da tibieza e a falta de alento no ministério é a degradação dos valores éticos, morais, culturais e religiosos na sociedade de hoje; uma degradação que desemboca no subjectivismo e relativismo.

Subjectivismo - O subjectivismo no ministério sacerdotal manifesta-se na falta de adesão à doutrina e às normas da Tradição e do Magistério, 
que depois são substituídas por ideias e iniciativas motivadas pelo bel-prazer individual. Daí, com facilidade, se decai no menosprezo da autoridade, na fuga dos planos de uma Pastoral de Conjunto e no individualismo na acção pastoral.
Individualismo - O individualismo é uma das grandes tentações que obscurecem a beleza do ministério e vida dos sacerdotes. Manifesta-se na tendência do presbítero gravitar à volta do seu próprio eu, dos seus próprios interesses e 
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E o Santo Padre João Paulo II, de veneranda memória, na sua Encíclica Ecclesia de Eucharistia disse: «A Igreja recebeu a Eucaristia de Cristo seu Senhor, não como um dom, embora precioso, entre muitos outros, mas como o dom por excelência, porque dom d'Ele mesmo, da sua Pessoa na humanidade sagrada, e também da sua obra de salvação. Esta não fica circunscrita no passado, pois «tudo o que Cristo é, tudo o que fez e sofreu por todos os homens, participa da eternidade divina, e assim transcende todos os tempos e em todos se torna presente», (João Paulo II, Ecclesia de Eucharistia, nº 11). 

O sacerdote, por isso, não só voltará continuamente o seu olhar de fé sobre a Eucaristia, como procurará “vivê-la como o momento central do dia e do ministério quotidiano, fruto dum desejo sincero e de ocasião de encontro profundo e eficaz com Cristo, e terá o máximo cuidado de celebrá-la com devoção e íntima participação da mente e do coração» (Congregação para o Clero, Directório..., nº 48). 

Adoração frequente ao Santíssimo Sacramento - O presbítero se apresenta como modelo do rebanho também na atenção devota e na meditação assídua, feita - sempre que seja possível - na presença do Senhor no tabernáculo. É salutar e fecundo para a sua 
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Os sacerdotes na sua qualidade de ministros da comunicação da vida divina ou da santificação, são sobretudo ministros do sacrifício eucarístico e o seu sacerdócio ministerial na eucaristia é absolutamente necessário, porque sem eles não pode acontecer a oblação eucarística dos fiéis, como uma só oferta agradável e consagrada a Deus Pai, unida à vítima espiritual que é o próprio Cristo (cfr. João Paulo II,  Pastores Dabo Vobis, nº 48; Sacrossantum Concilium, nº 12). 

Com razão se afirma que «como ministros das coisas sagradas, é sobretudo no sacrifício da missa que os presbíteros dum modo especial fazem as vezes de Cristo, que se entregou como vítima da santificação dos homens. Por isso são convidados a imitar o que tratam, enquanto, celebrando o mistério da morte e ressurreição do Senhor, procuram mortificar os seus membros de todos os seus vícios e concupiscências» (Presbiterorum Ordinis, nº 13). 

Falando da importância e centralidade da missa, o Concílio Vaticano II afirmou que «na santíssima Eucaristia, está contido todo o tesouro espiritual da Igreja, isto é, o próprio Cristo, a nossa Páscoa e o pão vivo que dá aos homens a vida mediante a sua carne vivificada e vivificadora pelo Espírito Santo». (Presbiterorum Ordinis, nº 5).
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reocupações, tornando-se deste modo incapaz de abrir-se aos outros numa vida fraterna.

Consumismo - O consumismo imperante no mundo moderno e globalizado ofusca também o esplendor do sacerdócio, precisamente quando o sacerdote se deixa seduzir pela oferta e propaganda do bem-estar feitas através dos Média, um bem-estar que em substância é entendido numa perspectiva fundamentalmente materialista. Os meios propostos para alcançar tal bem-estar muitas vezes são ilícitos e incompatíveis com os valores da espiritualidade sacerdotal e até da vida cristã.

Idolatria do ter - O desejo desordenado de possuir, dominante na sociedade hodierna, é outro mal que, quando se infiltra no coração do sacerdote, torna-se uma força poderosamente subversiva e corrosiva. Com efeito, os valores que tornam bela a vida sacerdotal, a oração, a intimidade com Deus, o anúncio corajoso do Evangelho, a celebração digna dos sacramentos, o exercício da caridade e o zelo pastoral, bem como as promessas feitas no dia da ordenação sacerdotal de pobreza, castidade-celibato e obediência, são subordinados à busca insaciável do ter, transformado em ídolo.

Ambição do poder - O desejo desordenado do poder e da grandeza dominante na cultura actual constitui igualmente uma força que corrói 
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e ofusca a beleza do ministério sacerdotal. Deixando-se encantar por tal desejo, o sacerdote passa a conceber o seu ministério como meio para satisfazer a sua sede de domínio e transforma o mesmo ministério num meio para subir na escala social. A ambição e o carreirismo tornam-se a manifestação deste desejo perturbando a caridade pastoral na relação com a comunidade e as autenticas relações de comunhão com os superiores hierárquicos e colegas. 

Autoritarismo e democratismo – Quando o presbítero é vítima destes desejos desordenados, facilmente cai em duas tentações: autoritarismo e democratismo. O sacerdote que devia ser a presença de Cristo Bom Pastor e Servo da humanidade, torna-se muito autoritário e passa a ver a Igreja como simples instituição humana, ignorando a sua dimensão espiritual e esquecendo que a constituição hierárquica da Igreja constitui parte essencial da natureza da mesma. Confunde-se, assim, a diferença essencial e não só de grau, entre o sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial. 

Relação problemática com os colegas - A relação fraterna com os colegas nesta situação torna-se difícil e problemática. O sacerdote em vez de desenvolver o espírito de dar e receber, de mútuo acolhimento, da correcção fraterna 
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ministério da Pregação. Na verdade, o sacerdote é chamado, escolhido, ordenado e enviado para pregar o Evangelho a todas as criaturas tendo em vista a conversão ao Reino de Deus. 

Para bom desempenho do ministério da Palavra, o sacerdote deve cultivar o verdadeiro amor e familiaridade com a Palavra de Deus, lendo-a com fé, meditando-a em oração para vivê-la e anunciá-la, não só com a boca mas sobretudo com o testemunho da própria vida. Os sacerdotes são mestres da Palavra nomine Christi et nomine Ecclesiae.
Sacerdotes ministros do culto - A pregação da Palavra deve conduzir à celebração dos sacramentos, que são momentos privilegiados da comunicação da vida divina e por isso estão no centro do ministério dos sacerdotes. (cfr. Congregação para o Clero, Presbíteros mestres da Palavra, do sac. e guia nº 3). Os sacerdotes, representando em modo especial Cristo cabeça, são, não apenas mestres da palavra, mas também ministros do culto. Pois «são consagrados por Deus, por meio do ministério dos Bispos, para que, feitos de modo especial participantes do sacerdócio de Cristo, sejam na celebração sagrada ministros d’Aquele que na Liturgia exerce perenemente o seu ofício sacerdotal a nosso favor», (Presbiterorum Ordinis, nº 5). 
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do cuidado espiritual do sacerdote: «É necessário, portanto, que o presbítero programe a sua vida de oração de maneira a incluir: a celebração eucarística quotidiana, com adequada preparação e acção de graças; a confissão frequente e a direcção espiritual já praticada no seminário; a celebração íntegra e fervorosa da liturgia das horas, à qual é quotidianamente obrigado; o exame de consciência; a oração mental propriamente dita; a lectio divina; os momentos prolongados de silêncio e de colóquio, sobretudo nos Exercícios e retiros Espirituais periódicos; as preciosas expressões da devoção mariana como o Rosário; a «Via-sacra» e os outros pios exercícios; a frutuosa leitura hagiográfica» (Congregação para o Clero, Directório…, nº 48). 

A palavra de Deus vivificadora da Igreja e do sacerdote -  A Igreja Povo de Deus é convocada pela Palavra de Deus que suscita a fé no coração dos infiéis e alimenta a fé no coração dos fíeis. Por isso, parte integrante da vida e ministério do sacerdote é a pregação da Palavra de Deus que ele deve meditar e viver para ele se converter antes de a pregar aos outros (Presbiterorum Ordinis, nº 3-6). 

Graças à actual doutrina do Concílio Vaticano e do posterior Magistério Pontifício, é cada vez mais clara a estreita ligação entre a vida espiritual do sacerdote e o exercício do 
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feita com amizade espiritual e caridade, envereda pelo individualismo e susceptibilidade, passando a ver os irmãos como adversários e concorrentes contra os quais se deve proteger de qualquer maneira. 

Clima tenso e conflituoso com os superiores - O clima de comunhão filial, de colaboração subordinada e de obediência livre e sincera do sacerdote aos seus superiores hierárquicos torna-se tenso e conflituoso, levando ao sentimento de isolamento e solidão que acabam, muitas vezes, na roptura e deserção final. 

Sentimento de solidão e isolamento - A falta de sãs relações de comunhão com a comunidade, com o presbitério e com o próprio Bispo leva o sacerdote a procurar preencher o vazio do coração em compromissos e relações de amizade impróprias e perigosas para sua identidade e ministério sacerdotal. 
2. Reavivar o dom espiritual recebido pela imposição das mãos 

«Por este motivo, exorto-te a reavivar o dom espiritual que Deus depositou em ti pela imposição das minhas mãos», (2 Tm 1, 6).  

O Apóstolo Paulo faz esta exortação ao seu jovem discípulo Timóteo que tinha que exercer o 
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seu ministério pastoral num contexto sócio-religioso muito difícil. De facto, a II carta de S. Paulo a Timóteo, fala de «tempos difíceis, de homens egoístas gananciosos, jactanciosos, soberbos, blasfemos... mais amigos dos prazeres do que de Deus», (2 Tm 3, 1ss).

Ademais, esta carta menciona também a existência de falsos doutores que subvertiam as comunidades e contestavam a autoridade pastoral do jovem pastor. Perante todos estes desafios, o jovem Timóteo começava a deixar arrefecer o seu zelo apostólico. 

Revestidos da responsabilidade do ministério apostólico e conscientes dos desafios que a mentalidade hodierna representa para o esplendor e a beleza da vida sacerdotal, sentimos o dever de exortar os nossos presbíteros a reavivar o fervor e a alegria do exercício deste sublime sagrado ministério e recordar os múltiplos meios que a Igreja para tal efeito nos indica e põe à disposição. 

O Concílio Vaticano II diz que o primeiro e maior 
de todos os meios espirituais para animar a vida e o ministério do presbítero é constituído pelo conjunto dos actos pelos quais os fiéis se alimentam da dupla mesa, da Sagrada Escritura e da Eucaristia (cfr. Presbiterorum Ordinis, nº 18).

Busca da santidade - Se todos os fiéis são 
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chamados a ser perfeitos como é perfeito o Pai do Céu, com maior razão o sacerdote. Em virtude do sacramento da ordem ele é obrigado a buscar o crescimento na santidade pelo exercício do seu ministério sacerdotal «realizado sincera e infatigavelmente no espírito» (cfr. Presbiterorum Ordinis, nº 13). O cuidado pela dimensão espiritual da vida e do ministério sacerdotal deve ocupar o primeiro lugar entre todos os deveres da vida do sacerdote. 

Oração, forma por excelência da comunhão com o Mistério de Deus Santo - A oração, enquanto meio por excelência de comunhão com Jesus, esplendor da santidade de Deus, impregnará toda a vida e ministério do sacerdote. O próprio Jesus não só rezou pelos discípulos, (cfr. Jo 17; Lc 6, 16), mas indicou a oração como meio seguro para perseverar no conhecimento e fiel cumprimento da vontade de Deus e de vencer as tentações: «Vigiai e orai para não cairdes em tentação» (Mt 26, 40-41) 

Num mundo e cultura marcados pelo activismo, o sacerdote é com frequência solicitado por todos os lados, correndo o perigo da dispersão esvaziante, de perder a dimensão contemplativa e colocar a oração em lugar subordinado e periférico. 

É extremamente oportuna a recomendação da Congregação para o Clero sobre a necessidade 
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